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RESUMO
O emprego das plantas para desempenhar funções terapêuticas é uma herança de
antigas gerações, que sobreviveu ao advento da modernidade e ganhou espaço nos
dias atuais. Esse hábito, conquistou a atenção da ciência e logo houve um aumento
expressivo em pesquisas sobre a composição química das ervas utilizadas e seus
possíveis efeitos curativos. A planta Arrabidaea chica conhecida popularmente
como pariri, crajirú, cipó-cruz, dentre outros, de acordo com os ensinamentos
empíricos, é muito consumida no interior e região metropolitana de Belém do Pará
na forma de chá com finalidades anti-anêmicas, anti-inflamatórias e cicatrizantes.
Por esse motivo, o objetivo do presente trabalho é quantificar o teor de Ferro (Fe),
Magnésio (Mg), Cálcio, (Ca) Cobre (Cu), Zinco (Zn) e Manganês (Mn) existentes
nas folhas secas e nos chás da erva. As análises foram realizadas no Laboratório
de Absorção Atômica do Museu Emílio Goeldi, com amostras em triplicata de chás
preparados por infusão e decocção, de folhas de Pariri adquiridas na Feira do Ver-
o-Peso e na Ilha de Mosqueiro. Segundo os resultados, Ca, Mg, Zn e Mn, foram
detectados nas folhas e chás, Fe, apenas nas folhas secas e Cu, não foi detectado.
Percebeu-se, que os teores dos elementos, nos chás, estão de acordo com a
literatura e com os parâmetros para ingestão diária recomendados pela ANVISA.
Dessa forma, confirma-se, por meio da caracterização química, a presença de sais
minerais que tornam real a possibilidade de um potencial terapêutico das folhas de
Pariri, desde que manuseadas de modo correto e consumidas sem demasia.
PALAVRAS-CHAVE: Absorção Atômica. Metais. Pariri.

DETERMINATION OF METALS IN LEAVESAND TEA OFPARIRI (Arrabidaea
chica), FROM THE VER-O-PESO FAIR AND MOSQUEIRO (Pa) DISTRICT,

BYSPECTROSCOPY OF ATOMIC ABSORPTION

ABSTRACT
The use of plants to develop therapeutic functions is a habit inherited from ancient
generations, which survived the advent of modernity and gained space today. This
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habit has attracted the attention of science and soon there was an expressive
increase in research on the chemical composition of the herbs used and their
possible curative effects. The Arrabidaea chica plant popularly known as Pariri,
crajirú, cipó-cruz, among others, according to the empirical teachings, it is widely
used in the countryside and metropolitan region of Belém-Pará as anti-anemic, anti-
inflammatory and healing tea. For this reason, the goal of this paper is to quantify the
content of Iron (Fe), Magnesium (Mg), Calcium (Ca) Copper (Cu), Zinc (Zn) and
Manganese (Mn) in dry leaves and herbal teas of this plant. The analyzes were
carried out in the Atomic Absorption Laboratory of the Emílio Goeldi Museum, with
triplicate samples of tea prepared by infusion and decoction, from Pariri leaves
purchased at the Ver-o-Peso Fair and at Mosqueiro Island. According to the results,
Ca, Mg, Zn and Mn, were detected in leaves and tea, Fe, only in dry leaves and Cu,
was not detected. It was noticed that the contents of the elements in the teas are in
agreement with the literature and with the parameters for daily intake recommended
by ANVISA (National Health Surveillance Agency). Thus, the chemical
characterization of the presence of mineral salts confirms the possibility of a
therapeutic potential of Pariri leaves, provided that they are correctly handled and
not consumed in excess.
KEYWORDS: Atomic Absorption. Metals. Pariri.

INTRODUÇÃO
O uso de ervas como medicamento é realizado há tempos pela humanidade.

Durante a idade média, mulheres conhecidas como curandeiras utilizavam
variedades de plantas para auxiliar no tratamento de enfermidades, (FREIRE et al.,
2006).  O emprego das plantas no preparo de chás foi difundido em diversas
culturas, considerando que estes apresentam compostos biologicamente ativos, a
exemplo de flavonoides, catequinas, vitaminas e sais minerais, que auxiliam no
tratamento de diversas doenças (SANTOS et al., 2008).

Hoje, inúmeras pessoas ainda utilizam ervas como primeiro recurso
terapêutico. Assim, o interesse ao estudo de constituintes inorgânicos ganhou
espaço no meio científico, devido auxiliarem no metabolismo ou, dependendo da
sua concentração, poderem ser prejudiciais à saúde do homem (DINIZ et al., 2013).

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), apenas 20% da
população mundial não utiliza plantas medicinais, o que apresenta um cenário
positivo quanto ao uso das mesmas (BRASILEIRO et al., 2013), fato ratificado pela
Associação Brasileira das Empresas do Setor Fitoterápico, Suplemento Alimentar e
de Promoção da Saúde (ABIFISA, 2007), maior parte da população brasileira utiliza
alguma planta medicinal, estimulado em 91,9% dos brasileiros.

O território brasileiro apresenta uma exuberante biodiversidade, resultando
em um extenso comércio de plantas medicinais a céu aberto, a exemplo, no Estado
do Pará, as ervas vindas das ilhas, são vendidas na maior feira aberta da América
Latina, o Ver-o-Peso, dentre elas Arrabidaea chica (AMOROSO; GÉLY, 1988).
Espécie correspondente à família Bignoniaceae nativa das florestas tropicais,
encontrada na América Central, em toda a Amazônia até o Rio Grande do Sul
(PAULETTI et al., 2003).

Conhecida popularmente como pariri (no Pará) ou crajirú (no Amazonas), é
uma erva trepadeira, cujas folhas verdes escuras, possuem forma de ponta de lança
peciolada, glabos nas duas faces, coriáceos, retículos venosos, incolor ou não, sem
cheiro, finas e compridas, as quais floram em três unidades, sobre um cipó,
tornando-se avermelhadas quando estão desidratadas, são compostas por
pigmentos derivados de genipina (Figura 1), bixina (Figura 2) e crajurina (Figura 3),
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que produzem um corante de cor vermelho-escuro, utilizado no tingimento de
diversas fibras artesanais. (SANDWITH ; HUNT, 1974 ;CORRÊA, 1978).

      Fonte: Wikipédia, 2015.
Fonte: Wikimedia Commons, 2018.

                   Fonte: Behrens et al., ( 2012).

As folhas contêm como princípio ativo o ácido anisíaco, crajurina, taninos,
cianocobalamina e ferro assimilável (ALBURQUERQUE, 1989). Segundo Costa e
Lima (1989), a planta é largamente utilizada pela população como medicamento,
apresentando efeitos cicatrizantes, anti-inflamatórios, anti-anêmicos, combatendo
diarreias, doenças hemorrágicas, leucemias, micoses, cólicas intestinais, entre
outros.

Para Zorn et al. (2001), os responsáveis pela ação anti-inflamatória são as 3-
desoxiantocianidinas aliadas à atividade de outros compostos presentes na planta.
Segundo Takemura, (1995) ação de antocianinas, flavonoides, taninos, fitosteróis e
7,4- dihidróxi- 5-metoxiflavona (Figura 4), também correspondem ao conjunto de
ações que auxiliam no processo de desinflamação. Assim como, a atividade dos
pigmentos carajurina (cor vermelha), presentes nos flavonoides e a carajurona
(TAKEMURA, 1995).

FIGURA 4: molécula da 7,4- dihidróxi- 5-metoxiflavona
Fonte: Behrens et al., 2012.

Conforme Takemura (1995) utiliza-se também na indústria de cosméticos na
forma de sabonete antiacne; e remédios antifúngicos, segundo Barbosa e Quignard
(1998). Ou ainda, para tratamento da doença púrpura, que está relacionada a um
distúrbio autoimune marcado pelo ataque das próprias defesas às plaquetas
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(SPONCHIATO, 2017). As formas de consumo do pariri se fazem por meio do
preparo de chás, seja por infusão, maceração, decocção ou por tintura. A
administração do consumo é por via oral e/ou por lavagens vaginais (BORRÁS,
2003).

Sobre os sais, o Ferro é um micronutriente atuante no processo de
fotossíntese e essencial para hemoglobina (BRITES, 2014). Enquanto o Cálcio é o
macroelemento mais abundante no organismo, dentre várias funções, é responsável
também pela atividade plaquetária (NUNES, 2013). O Magnésio é o segundo mais
abundante cátion intracelular, é responsável pela alteração do tônus vascular, o que
pode melhorar o processo inflamatório (CUNHA et al., 2011).O Zinco é conhecido
como nutriente do crescimento humano, pois constitui diversas enzimas envolvidas
no metabolismo (FÁVARO; VANNUCCHI, 1990).

O Manganês é importante para a estrutura dos ossos, para o sistema nervoso
central e para a reprodução. O Cobre é um micromineral essencial para o sangue,
sua carência é observada em casos especiais como em lactentes prematuros ou
recuperando-se de desnutrição (ANDREWS; SMITH, 2000).

Sobre os locais de análise, a ilha de Mosqueiro de acordo com dados do
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2018), possui uma área de 212
Km2 e população de aproximadamente 27 mil habitantes. O termo “Mosqueiro”, de
acordo com Meira Filho (1978), teve início com os termos como, “moqueio” o qual
significa uma das formas mais usadas para a preparação de alimentos onde não há
recursos para a conservação.

FIGURA 5: Entrada do Distrito de Mosqueiro em Belém do Pará.
            Fonte: Prefeitura Municipal De Belém, (2015).

Por sua vez, a feira do Ver-o-Peso, localizada às margens da baía do
Guajará, foi inaugurada em 1625, o nome do mercado deriva da expressão casa de
“Haver o Peso” devido à atividade de verificação do peso das mercadorias para
obter o valor dos impostos repassados à coroa portuguesa, no início do século XVII.
Atualmente é conceituado como um grande mercado aberto, considerada a maior
feira da América Latina, responsável por abastecer Belém do Pará (OLIVEIRA,
2017).
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FIGURA 6: Feira do Ver-o-Peso, Belém do Pará.
        Fonte: Folha de São Paulo, (2016)

O presente trabalho teve como objetivo determinar o teor total de sais
minerais como: Cálcio (Ca), Magnésio (Mg), Zinco (Zn), Manganês (Mn), Ferro (Fe)
e Cobre (Cu) presentes nas folhas e chás, infusão e decocção, do pariri,
comercializadas no Mercado Ver-o-Peso e coletadas na ilha de Mosqueiro.

MATERIAIS E MÉTODOS
Locais de Coleta

As amostras de folhas de pariri foram coletadas em dois locais diferentes: na
ilha de Mosqueiro, mais especificamente no Bairro da Vila, cep 66920-000 no
horário de 9-10h da manhã e no mercado do Ver-o-Peso, localizado no bairro da
Cidade Velha, na Avenida Boulevard Castilhos França, S/N- Comércio, Belém – Pa,
cep 66013-030. Ambas as amostras foram adquiridas, no mês de novembro quando
se iniciam as chuvas constantes ou o conhecido “inverno paraense”.

Preparo das amostras
As amostras submetidas à digestão foram trituradas e pesadas em uma

balança analítica da marca Marte modelo AY220 utilizando uma massa de
aproximadamente 0,5 g. Em seguida, digeridas em triplicata, em uma mistura de
ácido nitroperclórico (HNO3 e HClO4) PA na proporção 3:1 em um bloco digestor a
200ºC. Após a digestão, as amostras foram filtradas e transferidas para balões
volumétricos de 50 mL. As amostras foram secas em estufa da marca Fabbe LTDA
durante 30 minutos à temperatura de 70 ºC, em seguida, pulverizadas em moinho
analítico da marca Quimis e armazenadas em tubo falcon de 50 mL, adaptado de
Assis (2015).

FIGURA 7: Folhas de pariri após secagem.
Fonte: arquivo pessoal ,(2017)



ENCICLOPÉDIA BIOSFERA, Centro Científico Conhecer - Goiânia, v.16 n.29; p. 6              2019

FIGURA 8: Pó das folhas secas após trituração.
Fonte: arquivo pessoal, (2017)

Disponibilidade dos metais nos chás
Para avaliação da disponibilidade dos metais, as folhas secas da planta foram

pesadas em triplicatas em porções de aproximadamente 0,05 g para os dois locais
de procedência. Os chás foram preparados de duas maneiras: infusão, que consiste
em ferver a água e despejá-la sobre as folhas da planta, contidas em um becker de
100 mL, por um período de 5 minutos para extração, em seguida filtrada e
armazenada em tubos falcon de 50 mL. No preparo por decocção, as plantas secas
também armazenadas no becker de 100 mL foram cozidas em água até 100ºC,
esperando-se 5 minutos para extração, em seguida as amostras foram filtradas e
armazenadas em tubo falcon 50 mL.

FIGURA 9: Triplicatas de infusos durante os 5 minutos de extração dos
minerais.

        Fonte: arquivo pessoal, (2017)

FIGURA 10: Amostras dos chás, decocção à esquerda e infusão à direita.
Fonte: arquivo pessoal, (2017)

Determinação do Teor total
Os teores de Fe nos chás foram determinados no Laboratório de Análises

Químicas do Museu Paraense Emílio Goeldi. Para determinação do teor dos metais
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foi utilizado um espectrômetro de absorção atômica com chama ar/acetileno, marca
Thermo Scientific, modelo iCE 3000. As condições instrumentais para a
determinação dos elementos estão apresentadas na tabela 01.

TABELA 1- Parâmetros instrumentais usados na determinação de Ca, Mg, Zn, Mn,
Fe e Cu.
Elemento           Comprimento de             Corrente da                 Resolução
                                 onda (nm)                 da lâmpada (%)          espectral (nm)
Ca                                422,7                              100                                0,5
Mg                                285,2                               75                                0,5
Zn                                213,9                                75                                0,2
Mn                               279,5                                75                                0,2
Fe                                248,3                                75                                0,2
Cu                                324,8                                75                              0,5

Fonte: Museu Paraense Emílio Goeldi, Laboratório de Absorção Atômica, 2017.

Análise Estatística
Para quantificação dos elementos nos digeridos e nos chás medidos pelo

FAAS (Flame Atomic Absorption Spectrometry – Espectrometria de Absorção com
Chama), realizou-se a média de três determinações, a partir das quais calculou-se
seus respectivos desvios padrão. O limite de detecção (LOD) e o limite de
quantificação (LOQ) foram calculados a partir das dez leituras dos brancos
analíticos para cada elemento, onde o LOD = 3 x s/m e o LOQ = 10 x s/m, no qual
considerou-se s o desvio padrão das medidas dos brancos e m a inclinação da
curva de calibração utilizada para determinação de Ca, Mg, Zn, Mn, Fe e Cu.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Na tabela 2, são apresentados os dados referentes à curva de calibração

para os metais nos chás preparados por infusão e decocção. De acordo com o valor
do coeficiente de determinação (R2) obtido em análise observa-se uma linearidade
satisfatória da curva de calibração, contribuindo para obtenção de valores precisos
(QUININO et al., s/d).

TABELA 2 - Dados relativos à curva de calibração de Ca, Mg, Zn, Mn, Fe e Cu.
_________________________________________________________________
Elemento                 Faixa Linear       Equação da Reta         R2 LOD     LOQ

                                       (µg.g-1) (µg.g-1)  (µg.g-1)
Ca                                  0,0 – 15       Y= 0,04091x + 0,0051  0,9993   0,227    0,757

Mg                                 0,0 – 1,5       Y= 0,44782x + 0,0168  0,9970   0,157   0,523

Zn                                 0,02 -- 2,0     Y= 0,20039x + 0,0001   0,9994   1. 10-5 6.10-5

Mn              0,0 – 10         Y= 0,07414x + 0,0077   0,9992   0,335   1,119

Fe                                 0,0 – 15         Y= 0,02596x + 0,0006   0,9997   1,513    5,046

Cu                                0,0 – 15          Y= 0,04652x + 0,0056   0,9993   1.10-6 3.10-6

Fonte: Museu Paraense Emílio Goeldi, Laboratório de absorção atômica, 2017.
Legenda: R2: coeficiente de determinação; LOD: limite de detecção; LOQ: limite de
quantificação.
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A tabela 3 apresenta os teores médios e desvios padrão dos resultados das
análises das amostras submetidas à digestão (folha seca) e amostras de chá de
pariri, por infusão e decocção, dos dois locais de procedência, Mosqueiro e Ver-o-
Peso.

TABELA 3 – Teor médio e desvio padrão das análises em triplicata para os
elementos Ca, Mg, Zn, Mn, Fe e Cu nas folhas e nos preparos por infusão e
decocção, de amostras de pariri da Ilha de Mosqueiro e Ver-o-Peso em(mg/L)

Elemento   Digestão   Digestão    Infusão    Infusão   Decocção  Decocção
                       (M.)     (V.P.)           (M.)         (V.P.)          (M.)            (V.P.)

     Ca         3.046,730    691,394     36,7417   54,7479    55,2549       81,1427
±                  ±                 ±            ±                ±             ±

                    144,520      329,333      12,2708    12,1964   4,6069       12,9135
     Mg        222,2787     79,5811       5,303        10,5038   8,4105       13,7740
                         ±                   ±                ±            ±            ±                 ±
                   17,9946       43,7250        1,218        2,0582   0,6920        1,6907
    Zn         5,9483           7,4794        0,0395        0,0743   0,0698        0,0695
                      ±             ±                  ±                 ±            ±                 ±
                 0,3053           0,6976         0,0047       0,0150    0,0211        0,0087
   Mn          < LD*             0,5697          <LD*         0,0782     <LD*        0,0687
                                            ±                                    ±                                ±
                                       0,3543                           0,0110                       0,0307
   Fe 27,5           54,4              <LD* <LD* <LD* <LD*

±                 ±
                    4,5              3,1                <LD* <LD* <LD* <LD*

   Cu          <LD* <LD* <LD* <LD* <LD* <LD*

Fonte: Museu Paraense Emílio Goeldi, Laboratório de absorção atômica, 2017.
Legenda: <LD = abaixo do limite de detecção; M.= Mosqueiro; V.P.= Ver-o-Peso.

Comparando as médias, observa-se uma grande disparidade entre a
quantidade detectada de cada elemento analisado, em destaque para as amostras
submetidas à digestão (folha seca). Para Mengel e Kirkb (2001), esse fenômeno é
denominado antagonismo, quando o aumento de um cátion, no meio, pode dificultar
a absorção de outro cátion.

Constataram-se, níveis elevados de Ca e Mg. Büll et al. (1998), confirmam
que o bom crescimento da planta e absorção de sais minerais, depende não
somente de fatores externos (ambientais), como também da existência de outros
elementos no solo. Marschner (1995), ratifica que a presença do cátion Ca+

compromete efetivamente a absorção do Mg+.
Nas folhas secas, percebe-se uma concentração maior do Fe em relação ao

Zn, uma vez que este pode ter sua absorção dificultada devido a interações com
alguns nutrientes, entre eles, o Fe (PRADO et al., 2007). A absorção de Zn, pelo
solo, também pode ser prejudicada por fatores químicos, como: elevação do pH
(acima de 5,5), presença de matéria orgânica, cátions e ânions insolúveis
(SHUMAN, 1975).

Segundo Fadigas et al. (2002), o Fe apresenta altas concentrações em solos,
logo espera-se encontrar altos teores do mesmo após absorção pelas plantas.
Embora o metal tenha um teor maior que o Zn nas amostras digeridas, o mineral
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não é detectado nos chás. Assim como o Cu, o qual compete com o Zn na absorção
pelas plantas (ARZOLLA et al., 1955/1956).

Para Diniz et al. (2013), os valores de Fe obtidos nos digeridos das folhas do
pariri, também adquiridos no Ver-o-Peso, estão em torno de 99,1 µg.g-1, enquanto
que, no trabalho em questão, encontrou-se 54,4 µg.g-1. É importante ressaltar, que
em ambas as pesquisas não foram encontrados níveis detectáveis do metal nos
chás, apenas nos digeridos.

Na tabela 3, observa-se baixos níveis de Mn para amostras de Mosqueiro e
indetectáveis para o Ver-o-Peso. Para Humphries et al. (2006), o teor do mineral
nas folhas pode ser alterado devido à presença de infecções de doenças no vegetal,
provocadas pela deficiência ou toxicidade de Mn. Outro fator, é a possível elevação
do pH no solo, responsável por diminuir o fornecimento do sal para a planta
(MALAVOLTA ; KLIEMANN, 1985; DONADIO et al., 2001).

Nas amostras submetidas a digestão e nos chás, foram notados valores
discrepantes dos metais, para os dois locais de procedência, apresentando
destaque as triplicatas originadas no mercado. A tabela a seguir demonstra o teor
de cada amostra analisada.

TABELA 4 –Valores das triplicatas de cada elemento analisado e seus respectivos
locais de procedência, em mg/L.
                          Ca                Mg               Zn               Mn             Fe               Cu
Mosqueiro
Digestão 01     2.848,5      196,83            6,29             <LD*          26,40        <LD*

Digestão 02     3.102,5      235,41            5,54             <LD*          33,49          <LD*

Digestão 03     3.189,0      234,59            6,00             <LD*          22,81          <LD*

Infusão 01        20,56           3,64    0,03             <LD* <LD* <LD*

Infusão 02        50,26           6,53             0,04             <LD* <LD* <LD*

Infusão 03        39,40           5,73             0,04             <LD* <LD* <LD*

Decocção 01    49,73           9,22             0,05             <LD* <LD* <LD*

Decocção 02    61,00           7,52             0,09             <LD* <LD* <LD*

Decocção 03    55,02           8,48             0,05             <LD* <LD* <LD*

_______________________________________________________________
Ver-o-Peso
Digestão 01      462,4          49,53            7,72      0,72           6,29           <LD*

Digestão 02      454,5          47,79           8,18              0,90          133,92         <LD*

Digestão 03     1.157,1       141,40          6,52               0,07           23,24          <LD*

Infusão 01    51,05          9,93             0,08              0,06            <LD* <LD*

Infusão 02         42,00          8,31             0,05              <LD* <LD* <LD*

Infusão 03          71,18        13,26     0,08              0,08            <LD* <LD*

Decocção 01      75,00        11,91            0,06              0,04            <LD* <LD*

Decocção 02      99,10        16,00            0,08              0,11            <LD* <LD*

Decocção 03      69,31        13,40            0,06              0,04            <LD* <LD*

Fonte: Museu Paraense Emílio Goeldi, Laboratório de absorção atômica, 2017.
Legenda: <LD = abaixo do limite de detecção

De acordo com os dados, os valores das triplicatas para os elementos Ca, Mg
e Fe, em destaque para o Ver-o-Peso, percebe-se a inexistência de linearidade
entre os resultados obtidos. Enquanto que, para as amostras do Distrito de
Mosqueiro, encontra-se pouco desnível entre os valores. A tabela a seguir,
apresenta o teor, em mg, dos sais minerais em quantidades requeridas pelo
organismo, conforme a faixa etária.
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TABELA 5– Dados referentes ao limite máximo de ingestão tolerável, em mg, dos
sais de acordo com a faixa etária.

Faixa Etária

                       Lactentes         Crianças       Gestantes      Lactantes       Adultos
Elementos    (0 -- 6 meses)  (1 -- 3 anos)
Ca                     300                  500                1200                1000      1000
Mg                     36                    60                  220                  270               260
Zn                      2,8                   4,1                 11                    9,5                7
Mn                     0,003               1,2                  2,0                  2,6                2,3
Fe                      0,27                 6                     27                   15                 14
Cu                      200                  0,7                 1000                1300             900

Fonte: ANVISA, 2005.

CONCLUSÕES
Nas amostras digeridas, de Mosqueiro e Ver-o-Peso, detectaram-se Mn, Zn,

Fe, Ca e Mg, com destaque para os dois últimos metais. Fato que pode ser
explicado, pela volatilização da matéria orgânica, devido à alta temperatura,
permanecendo apenas o conteúdo inorgânico. O Cu foi o único a não ser detectado,
em função da competição entre alguns elementos, onde a presença de um cátion
interfere na absorção de outro, assim como a elevação do pH pode dificultar a
existência do metal no solo.

Nas amostras dos chás, observou-se que Fe e Mn (para Mosqueiro), não
apresentaram teores detectáveis. Considerando que a planta requer baixo teor
desses micronutrientes, o volume de 50 mL de água destilada utilizada para
preparar o chá ou então o tempo de extração de 5 minutos podem ter sido
insuficientes para realizar a extração dos sais. Observou-se, também, uma variação
no teor dos metais, destaque para o Ver-o-Peso, devido ao precário controle de
informações sobre a planta e solo de origem, já que a maioria das ervas são
inerentes da agricultura familiar. Enquanto que, para a Ilha de Mosqueiro, percebe-
se uma regularidade maior, pois se administrou a escolha da planta, do solo e o
tempo de coleta.

Tal cenário comprova a necessidade de uma política de padronização sobre
a procedência da planta, por meio da fiscalização da cadeia produtiva que gerencia
a comercialização da erva, como o controle sobre a origem de cada amostra e o
tempo de coleta, além da criação de uma assistência técnica para as erveiras no
aprendizado de boas práticas de manipulação das plantas.

É válido um estudo aprofundado, afim de certificar cientificamente sobre os
possíveis efeitos terapêuticos promovidos pelo pariri e então oficializar o uso
medicamentoso da planta. Uma alternativa interessante para a utilização da erva, é
empregar o consumo do pó do pariri na forma de cápsulas, caso se utilize um
extrato seco padronizado e com composição mineral conhecida, principalmente em
termos dos metais que apresentaram altos teores.
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